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111 Foi o “teatro” da 
cidade, naquela que se as-
sumiu a mais importante e 
rasgadamente cosmopolita 
avenida de Coimbra. O Ave-
nida nasceu numa época de 
grandes teatros, vingou, es-
moreceu e sucumbiu à vo-
racidade mercantil que var-
reu o país. Definha agora, 
na agonia lenta dos espa-
ços comerciais da primeira 
vaga que não souberam ou 
não conseguiram ganhar 
fôlego ou alento no adven-
to dos novos santuários do 
consumismo. No estertor, 
ao que parece, transfor-
mou-se numa espécie de 
reduto seguro para o mul-
ticulturalismo que pinta a 
cidade, insuspeito. Haverá 
lugar ao milagre da rein-
venção para uma espécie de 
terceira vida do Avenida?

Há quem acredite que 
sim. Em primeiro lugar, os 
arquitetos que, em contex-
to de laboratório, pensam 
essa “reinvenção”, sobre-
tudo f ísica. Mas também 
os investigadores das ciên-
cias socais e os artistas que, 
reunidos agora a propósito 
de um curso de formação 

com início já na segunda-
feira, avançam com “alter-
nativas” de reconversão 
do espaço, que poderá ir 
ao encontro da multipli-
cidade cultural que pare-
ce ter-se instalado, ainda 
que insuspeita, no espaço 
Avenida.

Para Elsa Lechner, a in-
vestigadora do Centro de 
Estudos Sociais (CES) da 
Universidade de Coimbra 
que coordena o projeto 
“Pesquisa das migrações 
e abordagem biográfica: 
construindo um trabalho 
em colaboração no contex-
to português”, esta é uma 
“possibilidade”, mas, so-
bretudo, um “desejo” par-
tilhado por todos os que 
avançaram para a concreti-
zação do curso de formação 
multidisciplinar, mas tam-
bém para os quase quatro 
dezenas de participantes 
já inscritos.

Uma “espécie” de Martim 
Moniz na cidade de Coimbra

A ideia do curso – “Espa-
ços e transições: Partilhan-
do biografias e projetos 
na reinvenção do Centro 

Comercial Avenida” – sur-
giu, disse Elsa Lechner, do 
“diálogo entre os nossos co-
legas arquitetos e a equipa 
do projeto, muito por influ-
ência de Giovanni Allegret-
ti, também arquiteto, que 
percebeu como o tema Ave-
nida surgiu repetidamente 
numa das nossas oficinas 
biográficas com um con-

junto de imigrantes”. 
E o tema “Avenida” aca-

bou por surgir a propósito 
das mais diversas razões: 
do gabinete da Igreja Ba-
tista à festa Hindu, do café 
“bangladeshi” ao escritório 
do advogado especializado 
em emigração… A equipa 
percebeu então que era 
“importante prestar aten-

ção” ao espaço, “espécie de 
Martim Moniz da cidade 
de Coimbra”, que, entre 27 
e 29 de janeiro, será “ob-
jeto” de análise e experi-
mentação de especialistas   
de áreas diversas, no âm-
bito do curso que propõe 
a “reinvenção” do Centro 
Comercial Avenida.
| Lídia Pereira

Escola Martim de Freitas 
lembra vítimas do holocausto

111 À semelhança de 
anos anteriores, a Esco-
la Martim de Freitas, em 
Coimbra, promove, entre 
27 e 31 de janeiro, a Semana 
em Memória das Vítimas do 
Holocausto, com um pro-
grama destinado a toda a 
sua comunidade. No âmbito 
da iniciativa, será também 
divulgada e dinamizada a 
petição pública “a favor da 
trasladação de Aristides de 
Sousa Mendes para o Pan-
teão Nacional”.

De acordo com o pro-
grama disponibilizado, a 
Semana em Memória das 
Vítimas do Holocausto tem 
início na segunda-feira, 27 
de janeiro, com a leitura de 
um texto informativo para 
todos os alunos da escola, 
das turmas do 5.º ao 9.º ano. 
No bloco C estará patente 
uma exposição documental 

dedicada ao tema.
Com a distribuição de um 

folheto informativo, reali-
zam-se ainda outras ativi-
dades durante a semana: a 
sessão “Vidas que a morte 
não apaga”, na biblioteca da 
escola, destinada aos alunos 
do 2.º e 3.º ciclos, a exibição 
do vídeo da RTP  “Grandes 
Portugueses - Aristides de 
Sousa Mendes”, seguido de 
debate e registo das opini-
ões expressas. Irá realizar-se 
ainda uma sessão de leitura 
com “A História de Erika”, 
de Ruth Vander Zee.

Foi a Organização das 
Nações Unidas (ONU) que 
declarou o 27 de janeiro 
como Dia Internacional da 
Memória das Vítimas do 
Holocausto, o que levou a 
que diversas entidades em 
todo o mundo assinalassem 
a efeméride. L. P.

As Galerias Avenida são hoje uma espécie de grande espelho onde a cidade não gosta de se (re)ver

Cientistas, arquitetos e artistas pensam uma 
“terceira vida” para o Centro Comercial Avenida 

REste é um projeto que 
tenta implementar um 
formato colaborativo com 
os voluntários, que são 
imigrantes de origens muito 
diversas que trabalham e 
vivem em Coimbra

RPercebemos que o 
Avenida se impôs no nosso 
projeto, onde apenas uma 
pessoa é de Coimbra, pelo 
que não havia a consciência 
da sua importância na 
história da cidade

discurso direto

Elsa Lechner, investigadora do CES

www.chuc.min-saude.pt

INFORMAÇÃO À POPULAÇÃO

O Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC) informa que, desde o dia 16 de novem-
bro de 2013, se encontra em funcionamento no Hospital Geral (vulgo Covões), no edifício das 
consultas externas,  uma consulta hospitalar  que funciona aos sábados e domingos entre 
as 09h e as 20h,  para todos os utentes da área de infl uência do CHUC.

Esta consulta destina-se a utentes com situações de doença aguda menos grave e permitirá 
proporcionar aos utentes um atendimento mais rápido. 
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DB-Luís Carregã




